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RECURSOS MINERAIS X UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Fonte: Área de Proteção Ambiental: Sig Caburé, novembro de 2018; Recursos Minerais: ANM, 2019.

Unidades de Conservação

R eserva Biológ ica de S altinho

P arqu e N atu ral M u nicipal do F orte de T amandaré

Áreas de P roteção Ambiental

Situação legal junto a ANM
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Classificação de Utilização
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POTENCIALIDADE HIDROGEOLÓGICA

Fonte: DIHEXP/DEHID, 2019.
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Determinação dos Sistemas Aquíferos

* AIH  - Associação Internacional
de H idrog eolog ia

F LU XO
Aqu ífero

N ão Aqu ífero

Interg ranu lar F ratu rado

Caracterização das Classes
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Classe Fraturada
Fr

Granular
Gr

-
-
-

Potencialidade

M u ito Alta
Alta
M édia
Baixa
M u ito Baixa
N ão Aqu ífero

Representação dos Aquíferos

Observação

=(5) Ql
(1) K2be

(Classe) U nidade hidrog eológ ica aflorante
(Classe) P rincipal aqu ífero su bjacente

A classe do aqu ífero + a u nidade estratig ráfica, seja
aflorante ou  su bjacente, define a u nidade
hidroestratig ráfica;
A u nidade hidroestratig ráfica su bjacente, representa o
aqu ífero mais produ tivo, com boa qu alidade de ág u a e
em m enor  profu ndidade.

1)

2)

Qa
Ql
Qm
EN b
K2ag
K1cb
K12λ ip
F r

Aqu ífero Alu vionar
Aqu ífero Litorâneo
N ão Aqu ífero M ang u e
Aqu ífero Barreiras*
Aqu ífero Alg odoais
Aqu ífero Cabo*
N ão Aqu ífero Ipoju ca
Aqu ífero Embasamento
F ratu rado

* esta u nidade pode ocorrer como não aqu ífero
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S edes m u nicipaisP

P erfis R eg olíticos!(

P R O JEÇÃO  U N IVER S AL T R AN S VER S A DE M ER CAT O R
O rig em da qu ilometrag em U T M : "Equ ador e M eridiano Central 33° W . GR ."

acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.
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Fonte: Fotointerpretação de imagens ALOS (2019) e dados obtidos em campo pela equipe do projeto, 2019.

Atrativos Geoturísticos_̂

4 - Arenito P rais dos Carneiros
3 - Banho de Arg ila do R io F ormoso

5 - Cachoeira da Bu lha

7 - Estu ário e Várzea do R io U na

2 - P raia de Gu adalu pe
1 - Ilha de S anto Aleixo

6 - P raia do P orto

Padrões de Relevo

P lanícies M arinhas (R esting a)

P lanícies F lu viomarinhas (Brejos)

P lanícies F lu viomarinhas (M ang u es) 

T erraços M arinhos

P lanície de Inu ndação R ecifes
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FORMAÇÕES SUPERFICIAIS

Fonte: Elaborado apartir de dados obtidos em campo pela equipe do projeto, 2019.
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Formações Superficiais
F ina cam ada de colúvio arg iloso sobre solo arenossiltoso
ou  siltoarg iloso, saprólito de rocha g ranítica ou  g náissica.
Localm ente ocorrem afloram entos rochosos.
F ina cam ada de colúvio arg iloso sobre solo arenossiltoso
ou  siltoarg iloso, solo saprolítico e saprólito de litolog ias
diversas.
Áreas embrejadas compostas por arg ilas, siltes e areias
finas, com presença de m atéria org ânica (tu rfa),
assentados sobre sedim entos qu aternários mais antig os.
Arg ilas com m u ita m atéria org ânica mistu rada e areias
finas, área de m ang u ezais.

Areias e arg ilas depositadas em leitos e marg ens de
drenag ens.

Areias e restos de conchas.

Arenitos e restos de conchas cimentados por óxido de
ferro e silica.
Afloramento de rocha g ranítica ou  vu lcânica localmente
coberto por fina camada de solo residu al.
S olo arenossiltoso ou  siltoarg iloso, solo saprolítico
siltoarenoso e saprólito de litolog ias diversas. O  topo do
perfil de alteração encontra-se fortem ente antropizado
com presença esporádica de colúvio.
S olo arenossiltoso ou  siltoarg iloso, solo saprolítico
siltoarenoso e saprólito de rocha g ranítica ou  g náissica. O
topo do perfil de alteração encontra-se fortemente
antropizado com presença esporádica de colúvio e
afloram entos rochosos.
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EVENTOS GEOLÓGICOS-GEOTÉCNICOS

Fonte: Elaborado apartir de dados obtidos em campo pela equipe do projeto, 2019.
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SOLOS

Fonte: Adaptado de Araújo Filho et al., 2000.
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Classes de Solo

Gleissolo H áplico

Espodossolo H u milúvico

Arg issolo Amarelo e Vermelho-Amarelo

Latossolo Amarelo

S olos Indiscriminados de M ang u e

O  P rojeto de Geodiversidade do Litoral S u l de P ernambu co na escala 1:100.000 bu scou  u ma análise
integ rada da g eolog ia, relevo e solo, associado às form ações su perficiais e aos processos intempéricos
típicos das reg iões intertropicais, nu m enfoqu e g enu inamente sistêmico, tendo como objetivo principal a
aplicação para planejamento, g estão e ordenamento territorial. Essas informações estão representadas na
leg enda do mapa, de forma su cinta, nas adequ abilidades e limitações dos domínios e u nidades g eológ ico-
ambientais cartog rafadas.
N a área estu dada foram definidos 8 Dominíos e 12 U nidades-Geoam bientais qu e encontram-se em su a
maior parte recoberta por espessa camada de m ateriais provenientes da alteração das rochas, formando
solos profu ndos e cam adas de rochas m u ito alteradas. O u tras u nidades são formadas por depósitos de
arg ilas ricas em matéria org ânica e areias com baixa capacidade de carg a e su jeitas a recalqu es ou  ainda,
areias de praia su jeitas a erosão marinha.
Considera-se neste trabalho qu e o termo R eg olito/F orm ações S u perficiais é definido como materiais g erados
in situ, provenientes da alteração das rochas ou  de materiais transportados e depositados em ou tros locais
pelos ag entes erosivos ou  por movim entos g ravitacionais, assim como materiais neoform ados, como
exemplo os lateritos (R amoset al., no prelo).

Informações Técnicas
Base cartog ráfica dig ital a partir dos arqu ivos vetoriais disponibilizados pelo IBGE (2017), na escala
1:250.000, aju stado às im ag ens de satélite R apid Eye (2011).
R elevo som breado elaborado a partir de  M odelo Dig ital de Elevação proveniente de imag em ALO S  com
resolu ção espacial de 20 metros. Ilu m inação artificial: azim u te: 315° e inclinação 45°.
Base g eológ ico-ambiental obtida apartir da reclassificação, integ ração e consistência da F olha S irinhaém
(S C-25-V-A-V); Gomes e S antos (2001); Informações de campo (2019).

Material Utilizado
LIM A F ILH O , M .F. Análise estratig ráfica e estru tu ral da Bacia P ernambu co. T ese (Dou torado em
Geociências) – U niversidade de S ão P au lo, S ão P au lo, 139 f.  1998.
N AS CIM EN T O , M arcos Antônio Leite do; F ER R EIR A, R og ério Calença; W ILDN ER , W ilson. Geoparqu e
Litoral S u l de P ernambu co (P E) - P roposta.In: S CH O BBEN H AU S , Carlos; S ILVA, Cassio R oberto da (O rg .).
Geoparqu es do Brasil. R io de Janeiro: CP R M , 2012. p. 647-686.
A CP R M  ag radece a g entileza da com u nicação de falhas ou  om issões verificadas nesta Carta (E-mail:
seu s@cprm.g ov.br).

Fonte Bibliográfica
ALH EIR O S , M . M . e LIM A F ILH O , M .F . A S u b-Bacia Cabo. Estu dos P esqu isas, 10. U F P E. 1991, p. 45-56.
1991.
BAR BO S A, José Antônio; LIM A F ILH O , M ario de ; N EU M AN N , V. H . ; JES U S  N ET O , J. C. ; R IBEIR O , F . S . ;
BAT IS T A, A. P. . DEP ÓS IT O S  ALBIAN O S  DA F AIXA CO S T EIR A DA BACIA DE P ER N AM BU CO .: In: 5º
Cong resso Brasileiro em P &D em P etróleo e Gás, 2009, F ortaleza. Anais do 5P DP ET R O , 2009. v. único. p.
65-71.
IBGE, 2015. Divisão político-administrativa do Brasil. 2015.
GO M ES , H .A e S AN T O S , E. J (O rg .) et al. Geolog ia e R ecu rsos M inerais do Estado de P ernambu co. R ecife:
CP R M , 2001. Convênio CP R M /Governo do Estado de P ernambu co/AD-DIP ER . 198 p. 2 mapas. Escala
1:500.000. P rojeto M apeamento Geológ ico-M etalog enético S istemático.

O s Domínios e U nidades Geológ ico-Ambientais são provenientes de material rochoso (sedim entar, íg neo ou  metam órfico) e formam perfis intemperizados qu ando expostos. O s horizontes intempéricos inclu indo as crostas lateríticas são definidos com as seg u intes
sig las:Co – Colúvio;Sl- S olo – H orizonte P edog enético;Plt - F ormações lateríticas completas;Pli- T ru ncada;Spm- H orizonte mosqu eado;Ssp - S olo S aprolítico;Sp – S aprólito;Rch- R ocha não alterada.
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P redom ínio de qu artzitos.
(DS P 2q_Co-S l-S sp-S p)

(k)
Colinas
(l)

M orros Baixos
(m)

M orros Altos

F ina camada de colúvio
arg iloso sobre solo
arenossiltoso ou
siltoarg iloso, solo

saprolítico siltoarenoso e
saprólito de litolog ias
diversas. O  topo do perfil
de alteração encontra-se
fortemente antropizado
com presença esporádica

de colúvio.

S ão rochas qu e g eralmente apresentam
alta resistência ao corte e à penetração,
podendo ser u sadas como material para
revestim entos, pisos e pedras de cantaria.
S eu  manto de alteração pode ser u tilizado
como saibro e para extração de areia
embora su a espessu ra seja m u ito variável
(em torno de 5,0 metros). N ão são
encontrados reg istros de pedidos de
pesqu isa ou  lavra nesta u nidade.

Essas rochas se alteram para solos arenosos de
baixa fertilidade natu ral, bastante propensos a
erosão, m u ito ácidos e perm eáveis. A su a alta
permeabilidade permite a percolação de ag entes
contaminantes qu e ating em as ág u as
su bterrâneas .
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S éries g raníticas

su balcalinas: calcialcalinas
(baixo, médio e alto-K) e

toleíticas
(DCGR 2salc_Co-S l-S sp-S p)

(k)
Colinas
(l)

M orros Baixos
(m)

M orros Altos

F ina camada de colúvio
arg iloso sobre solo
arenossiltoso ou
siltoarg iloso, solo

saprolítico e saprólito de
litolog ias diversas.

R ochas g raníticas com g rande capacidade
de carg a e resistência ao corte e
perfu ração, sendo necessário o u so de
explosivo para desmonte. M aterial pode ser
u sado como rocha ornam ental e brita. N o
m u nicípio de S irinhaém existe u ma pedreira
em atividade extraindo materiais desta
u nidade. Desenvolvimento de solos
profu ndos (5,0 a 10,0 metros) em relevo de
mar-de-morros com moderada
su scetibilidade à erosão (predom ínio de
Arg issolos Vermelho-Amarelos), estando
amplamente convertidos em vastos
canaviais. N as áreas onde o relevo é mais
su ave é possível a ocu pação u rbana e
constru ção de vias de transporte desde
qu e, sejam respeitadas as norm as técnicas.

N as áreas de ocorrência desta u nidade qu e
apresentam relevo movimentado os afloramentos
de rocha podem ser su scetíveis a qu edas de
blocos e lascas. F orma cam adas de solo pou co
espessas e bastante su scetíveis à erosão.
Aqu ífero fissu ral, com baixa capacidade de
arm azenamento e explotação. Dessa forma,
apenas cacimbas e poços rasos no reg olito, são
encontrados nesta u nidade.
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Granitoides peralu minosos
(DCGR 2pal_Co-S l-S sp-S p)

(k)
Colinas
(l)

M orros Baixos
(m)

M orros Altos

F ina camada de colúvio
arg iloso sobre solo
arenossiltoso ou
siltoarg iloso, solo

saprolítico e saprólito de
litolog ias diversas.

R ochas g raníticas com g rande
capacidade de carg a e resistência ao
corte e perfu ração, sendo necessário o
u so de explosivo para desmonte . M aterial
pode ser u sado como brita ou  lastro de
ferrovia.

N as áreas de ocorrência dessa u nidade, qu e
apresentam relevo movimentado, os afloram entos
de rocha podem ser su scetíveis a qu edas de
blocos e lascas. Q u ando alteradas, essas rochas
dão orig em a u ma espessa camada de solo de
baixa fertilidade, bastante su scetível à erosão e
com presença de blocos e matacões in situ e
rolados sobre as encostas. Aqu ífero fissu ral com
baixa capacidade de armazenamento e
explotação, o qu e ju stifica a existência de pou cos
poços (apenas cacimbas e poços rasos no
reg olito) nesta u nidade.

12
P redom ínio de g naisses

ortoderivados. P odem conter
porções mig m atíticas

(DCGM GLg no_Co-S l-S sp-S p)

(k)
Colinas
(l)

M orros Baixos
(m)

M orros Altos

F ina camada de colúvio
arg iloso sobre solo
arenossiltoso ou
siltoarg iloso, solo

saprolítico e saprólito de
litolog ias diversas.

R ochas com alta capacidade de carg a,
alta resistência ao corte e perfu ração,
sendo necessário explosivo para
desmonte dessas rochas. O s solos são
bastante espessos (5,0 a 10,0 metros),
arg iloarenosos, podendo ser u tilizados
como material de empréstimo. As áreas
de relevo mais plano são passíveis de
ocu pação por empreendimentos
habitacionais, indu striais e plantações de
cana-de-açúcar de forma tradicional.

O  solo desta u nidade apresenta baixa fertilidade
natu ral. N as áreas mais íng remes existe a
possibilidade de qu edas de blocos e lascas. O s
aqu íferos são do tipo fissu ral e apresenta g rande
variação na qu antidade e qu alidade da ág u a
explotada. O  g rande núm ero de fratu ras das
rochas dessa u nidade, nos locais onde é
pequ ena a espessu ra de solo, torna possível a
percolação da ág u a e polu entes su perficiais
contaminando o aqu ífero.

DCGMGL
DO M ÍN IO  DO S

CO M P LEXO S  GN AIS S ICO -
M IGM AT ÍT ICO S  E
GR AN U LÍT CO S

DCGR2
DO M ÍN IO  DO S
CO M P LEXO S
GR AN IT O IDES
DEF O R M ADO S

DSP2
DO M ÍN IO  DAS
S EQ U ÊN CIAS
S EDIM EN T AR ES
P R O T ER O ZO ICAS
DO BR ADAS ,

M ET AM O R F IZADAS  DE
BAIXO  A ALT O  GR AU

Áreas planas boas para ocu pação u rbana
(boa capacidade de su porte). S olos
favoráveis para ag ricu ltu ra mecanizada.
Embora sejam de baixa fertilidade natu ral,
estes são u sados desde o período
colonial para cu ltu ra da cana-de-açúcar. A
intensa u tilização de corretivos e insu mos
ag rícolas tem g erado a transformação da
cam ada su perficial desse solo em u m
material de consistência arg iloarenosa
com espessu ra aproxim ada de 0,40
metros (solo antropizado). O s sedimentos
dessa u nidade são m u ito u tilizados para
materiais de empréstimo por su as
características g ranu lométricas e pela
fácil escavabilidade, m u ito embora, só
existam 2 pedidos de au torização de
pesqu isa na área dessa u nidade.

INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS, CONSIDERANDO AS FORMAS DE RELEVO E O MANTO REGOLÍTICO NAS ADEQUABILIDADES E
LIMITAÇÕES FRENTE AO USO E OCUPAÇÃO (OBRAS DE ENGENHARIA, RECURSOS HÍDRICOS, AGRICULTURA) E NOS POTENCIAIS MINERAL E GEOTURÍSTICO

DO M ÍN IO
GEO LÓGICO -AM BIEN T AL

U N IDADE
GEO LÓGICO -AM BIEN T AL
(Aflorante principal/
su bjacente)

PADR ÕES  DE 
R ELEVO  

AS S O CIADO S
F O R M AÇÕES  
S U P ER F ICIAIS /

P ER F IL IN T EM P ÉR ICO
ADEQ U ABILIDADES

X
P O T EN CIALIDADES

LIM IT AÇÕES
X

R ECO M EN DAÇÕES
R EGIS T R O  F O T O GR ÁF ICO

1
Ambiente de planícies
alu vionares recentes –

M aterial inconsolidado e de
espessu ra variável. Da base
para o topo, é formado por
cascalho, areia e arg ila.
Depósitos de P lanícies de
inu ndação (em baixo cu rso-

baixa energ ia)
(DCa-Dpbc)

(a)
P lanícies F lu viais
(planícies de
inu ndação)

Areias e arg ilas
depositadas em leitos e
marg ens de drenag ens.

M ateriais inconsolidados, dispostos em
cam adas intercaladas, de composição
arenosa a arg iloarenosa e depositados
em planícies de inu ndação de rios (como
o S irinhaém e o F ormoso) e córreg os.
M ateriais de fácil escavabilidade,
moderada capacidade de carg a, bom
potencial para fornecimento de ág u a
(aqu ífero m u ito próximo à su perfície).
S olos favoráveis para ag ricu ltu ra com
espécies de ciclo cu rto (N eossolos
F lúvicos e Gleissolos H áplicos).
P ossibilidades de extração mineral de
areias nas áreas permitidas pela
leg islação ambiental. O  trecho
compreendido pelo estu ário dos rios
S irinhaém e F ormoso é de g rande beleza
cênica e com intensa atividade tu rística.

O corrência de terrenos de baixa  a moderada
capacidade de su porte (presença de solos
moles) com nível freático raso, su jeitos a
inu ndações periódicas, não recomendáveis para
ocu pação u rbana (possibilidades de u so com
qu adras de esportes e parqu es públicos) ou
ag ricu ltu ra de ciclo cu rto. N ecessidade de
manter cobertu ra veg etal ju nto às marg ens dos
rios e córreg os tanto pelas exig ências da
leg islação qu anto para preservação contra
erosão das marg ens das drenag ens ou
assoream ento do canal de drenag em.

2
Ambiente flu violag u nar –
P redom ínio de sedimentos
arenosos, intercalados com
cam adas arg ilosas,
ocasionalmente com
presença de tu rfa.
(DCfl-Dflco)

(d)
P lanícies

F lu viom arinhas
(brejos)

Áreas embrejadas
compostas por arg ilas, siltes

e areias finas, com
presença de matéria

org ânica (tu rfa), assentados
sobre sedimentos

qu aternários mais antig os.

M ateriais de fácil escavabilidade. Áreas
planas, passíveis de u so para ag ricu ltu ra
de ciclo cu rto, áreas de amortecimento de
cheias (armazenam u ma g rande
qu antidade de ág u a du rante as cheias
dos rios). Áreas de preservação
ambiental, os campos de várzea
apresentam potencial ecotu rístico e são
áreas relevantes para a biodiversidade
das “terras úm idas”.

Áreas com baixa capacidade de su porte devido à
presença de camadas de arg ilas compressíveis e
de tu rfas. Caso essas áreas sejam drenadas,
existe o risco de ocorrer combu stão espontânea.
Consistem de áreas inu ndáveis sazonal ou
permanentemente, não recomendáveis para
ocu pação u rbana.
P redom ínio de solos m u ito mal drenados com
ocorrência de excesso de sais ou  enxofre
(Gleissolos S alinos ou  T iomórficos),
apresentando restrições para ag ricu ltu ra. T ais
solos apresentam alta corrosividade para obras
enterradas.

3
Ambiente marinho costeiro-
P redom ínio de sedimentos

arenosos
(DCmc-Dmar)

(e)
P lanícies
M arinhas
(cordões
arenosos)
(f)

T erraços
M arinhos

Areias e restos de
conchas.

M ateriais inconsolidados, areias de praia,
depositados em ambiente marinho.
T errenos bem drenados, com boa
capacidade de su porte e baixa resistência
ao corte e à penetração. Aqu íferos
su perficiais livres e rasos com potencial
hidrog eológ ico restrito.
Linha de costa com paisag ens de g rande
beleza cênica e g rande potencial
g eotu rístico.

Área de sedimentos inconsolidados su jeitos a
erosão marinha ou  eólica, com g randes
restrições a ocu pação ao long o da faixa de areia,
principalmente no trecho de litoral do m u nicípio
de S irinhaém. N ecessita estu dos mais
aprofu ndados sobre a evolu ção desse problema
(cau sas e solu ções), com vistas à proteção das
áreas já ocu padas e qu e sofrem com a erosão
marinha.
S olos excessivam ente drenados com baixa
fertilidade natu ral (N eossolos Q u artzarênicos e
Espodossolos). Alta vu lnerabilidade à
contaminação dos aqu íferos rasos. R isco de
intru são da cu nha salina caso ocorra
su perexplotação do aqu ífero livre próximo à linha
de costa.

4
Ambiente misto

(marinho/continental) –
Intercalações irreg u lares de
sedimentos arenosos,

arg ilosos, em g eral ricos em
matéria org ânica (mang u es)

(DCm-Dm)

(c)
P lanícies

F lu viom arinhas
(mang u es)

Arg ilas com m u ita m atéria
org ânica mistu rada e
areias finas. Área de
mang u ezais.

M ateriais inconsolidados, depositados na
zona de variação diária da maré,
constitu ídos por arg ilas com m u ita matéria
org ânica, areias finas e siltes. Zona de
notável importância ecológ ica devido a
constitu ir u m refúg io para reprodu ção de
espécies marinhas. Aptidão para tu rismo
ecológ ico. M ang u ezais. Zona de proteção
ambiental pela leg islação. A maior parte
desses mang u ezais situ am-se nos
estu ários dos rios S irinhaém e F ormoso.

Área inadequ ada para u so ag rícola, área com
inu ndação periódica pela ág u a do mar, por estar
inserido em zona intermarés. S olos ricos em
arg ilas org ânicas de g rande compressividade
podendo ocasionar recalqu es em aterros e
constru ções, sedimentos ricos em matéria
org ânica e sais qu e são corrosivos a tu bu lações
e equ ipam entos enterrados.

DC
DO M ÍN IO  DO S
S EDIM EN T O S
CEN O ZO ICO S

IN CO N S O LIDADO S  O U
P O U CO  CO N S O LIDADO S ,
DEP O S IT ADO S  EM  M EIO
AQ U O S O  O U  M IS T O .

5
P lataforma

Continetal-R ecifes
(DCBr_R ec)

(g )
R ecifes

DCB
DO M ÍN IO  DO S

S EDIM EN T O S  CEN O ZO ICO S
BIO CLÁS T ICO S

6
Alternância irreg u lar entre
cam adas de sedimentos de
composição diversa (arenito,
siltito, arg ilito e cascalho)
(DCT _Co-S l-S sp-S p)

(k)
Colinas
(l)

M orros Baixos

F ina camada de colúvio
arg iloso sobre solo
arenossiltoso ou
siltoarg iloso, solo

saprolítico e saprólito de
litolog ias diversas.

O s materiais qu e compõem essa u nidade são
m u ito friáveis e bastante propensos à erosão e
deslizam entos, em especial ju nto às falésias
situ adas na linha de costa. A alternância de
cam adas permeáveis e impermeáveis tam bém
cria u m a condição de vu lnerabilidade à
contaminação do solo e do aqu ífero. O  potencial
para ág u a su bterrânea é bastante lim itado com
os aqu íferos sendo do tipo su spensos, com
bolsões de ág u a isolados em alg u m as camadas
com potencial de abastecimento m u ito localizado.
H á g rande su scetibilidade a erosão e
deslizam entos em encostas form adas por esses
materiais.

DCT
DO M ÍN IO  DO S  S EDIM EN T O S
CEN O ZO ICO S  P O U CO  A
M O DER ADAM EN T E
CO N S O LIDADO S ,

AS S O CIADO S  A T ABU LEIR O S

7
P redom ínio de sedimentos
qu artzoarenosos e
cong lom eráticos, com

intercalações de sedim entos
sílticoarg ilosos e/ou  calcíferos
(DS M qcg _S l-S sp-S p)

(k)
Colinas
(l)

M orros Baixos

S olo arenossiltoso ou
siltoarg iloso, solo

saprolítico siltoarenoso e
saprólito de litolog ias
diversas. O  topo do perfil
de alteração encontra-se
fortemente antropizado
com presença esporádica

de colúvio.

Arenitos e cong lom erados, com baixa a
moderada resistência ao corte e
perfu ração (bastante abrasivas ao corte e
perfu ração com máqu inas). Em alg u ns
pontos esse o material possu i espessu ras
do reg olito em torno de até 10,0 metros e
características favoráveis para u so como
material de empréstimo. A alta
permeabilidade das rochas dessa u nidade
permite a ocorrência de aqu íferos com
boa capacidade de explotação.

M ateriais bastante perm eáveis, o qu e facilita a
percolação de ag entes contam inantes. S olos
predominantemente arenosos e de baixa
fertilidade natu ral e su jeitos a erosão e
deslizam entos de encostas devido à
estratificação das camadas. Em vários cortes de
estradas é possível notar forte erosão desses
talu des, necessitando de revestim ento dessas
encostas contra erosão.

DSM
DO M IN IO  DAS  S EQ U ÊN CIAS

S EDIM EN T AR ES
M ES O ZÓICAS

CLAS T O CAR BO N ÁT ICAS
CO N S O LIDADAS  EM  BACIAS

DE M AR GEN S
CO N T IN EN T AIS  (R IF T )

8
P redom ínio de rochas
interm ediárias (dacitos,
andesitos e/ou  basaltos

andesíticos).
(DVM daba_Co-S l-S sp-S p)

(k)
Colinas
(l)

M orros Baixos
(n)
IlhasDVM

DO M ÍN IO  DO  VU LCAN IS M O
F IS S U R AL M ES O ZO ICO  DO

T IP O  P LAT Ô

Corpos de arenito cim entado por sílica
coloidal ou  óxido de ferro, dispostos de
forma long itu dinal e descontínu a ju nto às
praias ou  em ág u as rasas próximas à
costa. É o testem u nho de variações do
nível do mar no passado. S ervem como
qu ebra mar natu rais em frente às praias.
Cenário de g rande potencial g eotu rístico.
Área de relevância am biental, pois abrig a
u ma expressiva fau na marinha, com
destaqu e para os recifes coralinos.

Arenitos e restos de
conchas cim entados por
óxido de ferro e sílica.

Áreas de preservação pela leg islação ambiental.
A remoção desses corpos de rocha torna as
praias e a costa mais vu lneráveis a ação das
ondas, orig inando ou  intensificando processos
erosivo

F ina camada de colúvio
arg iloso sobre solo
arenossiltoso ou
siltoarg iloso, solo

saprolítico e saprólito de
litolog ias diversas.

R ochas vu lcânicas, densam ente fratu radas,
com elevada capacidade de carg a e
resistência ao corte e perfu ração. Q u ando a
rocha estiver sã, desmonte por explosivo.
Apresentam talu des de corte bastante
estáveis, entretanto, podem conter blocos
envoltos em solo qu e se desprendem com
facilidade. Altera-se facilm ente qu ando
exposto ao clima úmido, formando espessa
cam ada de solo arg iloso, de baixa
permeabilidade, de u so como material de
empréstimo. O rig inam solos férteis
(N itossolos Verm elhos) e de baixa
erosividade, capazes de reter e fixar
nu trientes bem como assimilar a matéria
org ânica. O s tu fos vu lcânicos, andesitos e
pozzolanas podem ser u sados na indústria
de cimento.

Essas rochas são m u ito fratu radas, o qu e
propicia a percolação de contaminantes para o
lençol freático, qu ando não cobertas por espessa
cam ada de alteração (solo).
O  processo de alteração intempérica ocorre de
forma heterog ênea, deixando blocos e matacões
in situ em m eio à matriz do solo, preju dicando
obras de corte e escavações e o u so de
maqu inário ag rícola. As rochas se alteram para
solos arg ilosos. Q u ando sofrem compactação se
tornam impermeáveis, podendo preju dicar a
atividade ag rícola e acelerando processos
erosivos.
Aqu ífero do tipo fissu ral com capacidade de
arm azenamento bastante irreg u lar.

Brejo intercordões com m ang u ezal e cam pos
hidrófilos de várzea (ju ncos), m u nicípio de S ão
José da Coroa Grande.

P lanície F lu viom arinha (brejo), m u nicípio de R io
F orm oso.

P rocesso erosivo na praia de Gu adalu pe
expondo rochas sedim entares da F orm ação
Cabo, m u nicípio de S irinhaém.

Linha de costa retilínea na praia de Barra de
S irinhaém, m u nicípio de S irinhaém.

Veg etação de mang u e nos recifes alg álicos na
praia dos Carneiros, m u nicípio de T am andaré.

P lanície F lu viom arinha com veg etação de
mang u e no estu ário do rio U na, m u nicípio de
Barreiros.

Espesso pacote sedim entar estratificado da
F orm ação Cabo, m u nicípio de T am andaré.

Afloram ento do Gru po Barreiras, bem
estratificado com bolsões de m aterial arg iloso e
cau línico (cor verde), m u nicípio de T am andaré.

Ilha de S anto Aleixo formada por rochas vu lcânicas da F orm ação Ipoju ca, m u nicípio de S irinhaém.

S aprólito de rocha g náissica, m u nicípio de
S irinhaém.

P erfil Intem périco de rochas do Complexo
Cabrobó (U nidade 4), m u nicípio de S irinhaém.

P erfil intem périco com blocos de rocha g náissica,
m u nicípio de S irinhaém.

P edreira H erval - extração de rocha g ranítica,
m u nicípio de barreiros.

Bloco de rocha g ranítica bastante alterado,
m u nicípio de S irinhaém.

Afloram ento de rocha g ranítica, m u nicípio de
S irinhaém.

P erfil intem périco de rocha g náissica-m ig matítica na entrada da u sina Cocal, m u nicípio de T am andaré.

P acote sedim entar estratificado do Gru po Barreiras apresentando intenso processo erosivo, próximo
ao sítio u rbano da cidade de S ão José da Coroa Grande, m u nicípio de S ão José da Coroa Grande.

Detalhe da face cong lom erática do recife de
arenito da praia dos Carneiros, m u nicípio de
T am andaré.

R ecifes de arenito ao long o da praia dos
carneiros, dão orig em às piscinas natu rais qu e
são sím bolo da reg ião e atraem os tu ristas
du rante todo o ano, m u nicípio de T am andaré.

P laníciel F lu vial do rio U na, m u nicípio de
Barreiros.

P lanície F lu vial do rio S irinhaém, m u nicípio de
S irinhaém.

PERFIS REGOLÍTICOS

S olo arenossiltoso.
Latossolo am arelo

Latossolo am arelo
S olo arenossiltoso.

S olo
S aprolítico, arenossiltoso
com estru tu ras orig inais da
rocha pou co preservadas.


